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LUGAR QUE NUNCA NOS PERTENCEU 
Desde 1939 nos ligamos com mui to amor ao jor-

nal " A NOVA ERA", quando da gerência do esforçado 
Sr . Joaquim Lopes Bernardes e redação do preclaro 
Dr. Diocésio de Paulo e Silva. Nessa época, este Jor-
nal saía hebdomadariamente e nos confiaram uma co-
luna eclética sob a epígrafe "SEMANALMENTE". Em 
julho de 1942 ao assumir a Provedoria da Casa de 
Saúde "Allan kardec" , o companheiro José Russo nos 
indicou para redatoTiar este órgão de propriedade des-
se nosocômio, ao lado do D r . Tomaz Novelino, seu 
então diretor. Assim somamos nesta organização 46 
anos ininterruptos de compromissos junto deste Jor-
nal, fundado por José Marques Garcia. Agora com a 
saúde abalada em conseqüência de dois enfartes, sa-
bemos estar condicionado a uma moratória por con-
cessão de Deus. Nossa preocupação sempre para que 
não houvesse solução de continuidade nas edições de 
"A NOVA ERA". E, assim, tivemos conforme dedu-
zimos, o socorro do Alto ao encaminhar para nós o 
Prof . Carlos Alberto Pogetti que, de há certo tempo, 
se entrosou com o programa doutrinário preestabele-
cido pelos nossos ideais comuns. Jovem e estudioso, 

^Pogetti se tem f i rmado como autêntico expositor de 
nossos postulados espiritistas, credor, portano, da coi 
f iança dos diretores da Fundação Espírita "Allan Kar-
dec", à qual pertence e s t a publicação. Cabe-nos, ain-
da, que durante o tempo de Maio de 1939 a té esta da-
ta, confessar nossa consciência esteve ajustada aos an-
seios de espiritista. Embora deficiente e temperamen-
tal cumprimos assim, as obrigações que nos cabiam, 
junto das edições bimensais deste jornal . 

Quando o Governo Getúlio Vargas, num gesto in-

feliz e arbitrário, proibiu a circulação d e diversos jor-
nais espiritistas, procuramos nós evitar que esta me-
dida alcançasse "A NOVA ERA". E para isto tivemos 
que nos registrar como jornalista na A . P . I . (Associa-
ção Paulista de Imprensa) e obter carteira profissional 
de jornalista. 

Mesmo assim tivemos que comparecer ao DOPS 
para obedecer cer tas normas exigidas pela Che-
fia de Polícia. Durante estes anos nos aproxima-
mos mais int imamente dos companheiros José Russo, 
Vicente Richinho (prestimosíssimo gerente de "A NO-
VA ERA"), Dr . Thomaz Novelino, Leonel Nalini, Eu-
frausino Moreira, Genésio Martiniano e outros idealis-
tas . Atualmente nos sentíamos no mesmo clima de 
f ra te r fn idade e solidariedade cristã com o prof . Di-
valdo Braga, atual Presidente da Fundação Espírita 
"Allan Kardec", Eurípedes Modesto (o impressor do 
jornal) e outros queridos funcionários, que integram o 
quadro diretivo desta entidade. Fica, agora, com o 
Prof . Carlos Alberto Pogetti, as obrigações que nos 
cabiam nesta organização. Sabemos bem que o lugar 
nunca nos pertenceu por direito, pois concedeu-nos 
essa oporptunidade a Misericórdia de Deus. 

Quem sabe se a nova fase para o jornal se com-
pletará em realidade nosso velho sonho de possuir uma 
off-set para corresponder também, à assídua solidarie-
dade dos seus dez mil assinantes. E assim o lugar 
que nunca nos per tenceu estará preenchido pelos que 
emprestam à Fundação Espírita "Allan Kardec", de 
Franca, sua expressiva colaboração em nome de Je-
sus. . . 

Agnelo Morato 

: - : A F E L I C I D A D E E X I S T E ? : - : 
"Ditosos sois, vós que agora chorais, porque 
rireis ." ( JESUS — Lucas-VI.21 
"A verdadeira felicidade é simples no pedir e 
no realizar-se." MEIMEI 

"A felicidade não é deste mundo" — esta frase, 
que o amigo leitor cer tamente j á ouviu diversas vezes, 
está no Eclesiastes, (V.T.) , e foi confL;nada na pala-
vra de Jesus no episódio do Sermão d a Montanha quan-
do o Mestre anuncia quem são os bemaventurados. 

0 que os profetas anunciaram Jesus confirmou: o 
consolo da Felicidade só chegará na Vida Maior, no 
Plano Espiritual. A Terra é "a casa grande de trei-
namento espiritual, de lições rudes, de exercícios in-
findáveis". (Agar) 

Você; ficou t r is te ao pensar que a vida aqui na 
Terra não será nunca um paraíso de felicidades?! 

No sentido como entendemos: tenho muitas coisas: 
poder, posição, beleza, bens materiais, c o n f o r t o . . . é 
simples ilusão! 

Segundo o poeta "ela existe sim, só que a pomos 
onde não estamos." 

Vejamos então em que ela consiste e onde en-
contrá-la. 

1 — No Egito antigo acreditava-se que na hora da 
morte o deus Osiris fazia duas perguntas ao agonizan-
te e conforme sua resposta seria digno ou não da jor-
nada para a Felicidade e terna . 

A primeira pergunta era: — "Você deu alegria?" 
E a segunda: — "Você encontrou alegria?" 
Dar e encontrar alegria e r am requisitos imprescin-

díveis para se conseguir a Felicidade e terna. 
li — Para o escritor William S. Burroughs: 
A Felicidade é um subproduto de "função, finali-

dade e conflito: os q u e procuram a felicidade pela fe-
licidade procuram vitória sem g u e r r a . " 

Guerra aqui é no sentido de luta árdua consigo 
mesmo p a r a vencer-se. 

III. — Para o professor e escri tor Leo Buscáglia: 
Se observarmos as pessoas mais felizes que conhe-

cemos veremos que elas são capazes de encontrar ale-
gria em toda parte. 

Por que acontece com elas e não acontece com to-
dos os outros? 

Elas o conseguem porque raciocinam da seguinte 
maneira: 

1. "existe bondade em todas as pessoas e só de-
pende de mim trazê-la à t o n a . " 2. "tudo tem um lado iluminado, se eu souber procurá-lo". 

3. "cada dia é como um novo desafio. O que faço 
dele depende de m i m . " 

Segundo o Autor "nossa procura da Felicidade e 
nossa capacidade de levá-la a outros nos trazem de vol-

ta a nós mesmos, pois começamos por encontrar a ale-
gria em nós. A Alegria íntima que criamos torna-se 
a fonte da qual nos servimos em cada encont ro ." 

III. — José Jorge, professor, expositor e escritor 
espírita relatou-nos em um estudo com os jovens, que 
encontrou uma receita infalível para termos felicida-
de . Tal receita foi encontrada em um painel do Co-
légio Metodista do Rio de Janeiro . 

A receita estabelece como itens fundamentais pa-
ra ser Feliz: 

19 TER o que FAZER. 
2? Ter ALGO para AMAR. 
39 Ter CRENÇA em ALGUMA COISA. 
Podemos usá-la dando-lhe um toque particular pe-

los condimentos que a Doutrina Espírita nos oferece. 
Basta que nos lembremos: 

19 O Espirita t em sempre MUITO o que fazer: 
no lar, 
den t ro de si mesmo, 
no campo doutrinário, 
no campo social. 

29 O Espírita s a b e que tem MUITO, MUITO mes-
mo para AMAR; aliás tem TUDO para AMAR, em to-
dcs os domínios do AMOR: 

«) o conjugai — que é fundamenta l para as bases 
sólidas da família. 

b) o f ra ternal — que é o mais abrangente e pul-
sa nos corações pelos mesmos ideais. 

Lembra-se que não cabe discriminação de ma-
neira alguma: é o Amor Universal muito bem explica-
do por Allan Kardec . 

39 Ter CERTEZA do q u e deve SABER. 
Crer — pura e simplesmente é circunstancial. 
Crer por crer não basta! 
Ê necessário SABER o que buscamos e Entender 

a t ravés da pesquisa, da aná l i s e e da conclusão lúcida. 
Assim agindo teremos CERTEZA do que é a vida, 

de quem somos, de onde vemos, para onde vamos. 
Aprenderemos a conviver com os problemas, cria-

dos por nós mesmos, solucioná-los e a viver proveito-
samente . 

IV., — Para Etamanuel: 
Construiremos nossa própria Felicidade quando 

realizarmos a segurança e o contentamento para os 
out ros . 

Agora, irmão leitor, estamos com alguns elemen-
tos a mais para verificar como anda nossa Felicidade. 

Usemos a receita, à moda espíri ta e passemos a 
prepará-la com Boa Vontade ao calor do Amor e ve-
rificaremos como a Felicidade se espalhará em nós. nos 
outros e em todos os recantos onde estivermos. 

MUITA PAZ. 
Antonieta Barini 

- A Doutrina de Jesus 
Muitos conceitos e posições cristãs — d e caráter 

universal foram vinculados ao corpo dogmático das 
igrejas e disso resultou algumas "apropriações" inde-
vidas. 

Baseando-se em opiniões alguns estudiosos católi-
cos teimam em querer estendê-las a todo corpo cristão 
como se fossem transmissões de Ordem Divina. Tal 
o caso da chamada "instituição da igre ja" . Cipriano (S) 
disse: "A igreja está nos Bispos" e Ambrósio Agosti-
nho (Ss): "Onde estiver Pedro, a í está a Ig re ja" . 

Naturalmente que tais estudiosos usam essas afir-
mações para rat if icar a de Mateus — que no seu en-
tendimento significa a instituição de um templo re-
ligioso feito por Jesus . "Tu és Pedro e sobe esta pe-
dra edificarei a minha igreja" . Mt 16,18). 

Embora respeitando a opinião, ou melhor, o dog-
ma católico não podemos deixar de entender a idéia 
de Jesus como falando da Doutrina Cristã. 

A igreja refer ida era sua Doutrina, de caráter 
universal, não uma igreja institucionalizada atenden-
do a um agrupamento. E a res tante da Humanidade? 

Jesus como Espíri to Puro e altamente Iluminado, 
veio até a Terra com a missão de trazer a Verdade 
para tedes os homens. Não se limitou nem se dirigiu 
a um único segmento. A fortaleza de Pedro — com-
prende-se como homem de cará ter f i rme e bom — 
foi a idéia figurada para que Jesus dissesse aos ho-
mens que seria sobre a sua nobreza de caráter, hon-
radez e espiritualização, que a Doutrina Cristã encon-
traria o suporte para estender-se ao mundoo. 

Embora a Sua presença marcante no mundo va-
rando 2.000 anos, Jesus ainda está ausente de mui-
tos corações, a Verdade Divina que Me veio revelara 
ainda não alcançou muitas razões que, deliberadamen-
te, se fecharam para os vôos mais altos do Espíri to. 

Hoje não temos mais es t ru tura para aceitar cega-
mente os dogmas institucionais e crermos ser incon-
cebível um pensamento como esse, de um estudioso ca-
tólico: "É necessário lembrar que basta negar um só 
dogma para perder-se a f é . "Não é possível perder-se 
a fé porque ela é instrínseca à natureza humana. Po-
de ficar adormecida por u m período de vida do ho-
mem mas não morre nem é perdida, à medida que o 
homem vai despertando para a Espiritualidade Maior, 
à medida que vai ref let indo novos esclarecimentos, des-
fazendo dúvidas, entendendo o mecanismo da vida, a 
fé deixa de ser um verniz a cobrir apenas as emoções 
e passa a ser raciocinada. O homem, realmente, com-
preende o que e porque c rê . 

Esse pensamento secretário, portanto não nos 
atrai . Assim como nunca imaginamos Deus um Criador 
injusto, favorecendo a alguns e deixando outros em 
abandono e este é um dos motivos que nos leva a 
crer na reencarnação, também não imaginamos um 
Evangelho que não seja abrangente . 

O que é o Evangelho que Jesus nos trouxe senão 
a retração do Código Divino de moral, de amor, de 
fraternidade, pensamentos comum a todas as raças? 
Deus, oontinuamos a afirmar, não permitiria a Jesus 
construir um templo material agregando um único pen-
samento, favorecendo a um grupo, que a bem dizer 
não conservou a pureza que a Doutrina cristã mere-
cia. 

"Onde está Pedro, aí está a Igreja", não neste 
sentido mas onde estiver o homem, aí estará Jesus 
com Sua Doutrina Cristã, plena de verdade espiri-
tuais. 

Não queremos falar contra a Igreja que fundada 
-elos homens queremos fa lar a favor do conteúdo da 
Doutrina que Jesus nos t rouxe. Isso não é novidade, 
o pensamento 6 simplório, contudo: Já conhecemos & 
vi vencíamos o maior código de todos o® séculos? 

Maria Terexa C. de Oliveira 

Assinatura - novos pretos 
A Direção do Jornal "A NOVA ERA" comu-

nica qu®, devido aos altos índices da maioração 
de preços, verificados durante o ano de 1988, i 
forçada a registrar o valor da assinatura de nos-
so veículo da Divulgação Espírita, a part ir de 01 
da janeiro do corrente ano, para Cx$ 1.000,00 
(Hum mil cruzados). 

'Franca, 01 de janeiro d» 1989. 
A DIREÇÃO 
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= Limiar de uma Nova Era 
O Corpo Espiritual citado pelo Apóstolo Pau lo na I Epís-

tola aos Corintios, assume dimensões tão importantes na 
Doutrina Espirita que "O Livro dos Médiuns ' , por exemplo 
se estrutura fundamentalmente na sua existência. Isso se 
explica pelo fato das relações, ostensivas ou não, entre os 
seres do Mundo Espiritual e os do mundo físico, encerra-
r em por princípio esse Corpo Fluídico, conjugado a uma 
maior ou menor disposição orgânica, 

Gabriel Delanne, divulgador dos aspectos científicos do 
Espiritismo, se apoia em dados das próprias Ciências Acadê-
micas para ministrar seu precioso ensino sobre o Corpo Es-
prir i tual em sua obra "A Evolução Anímica". Trata-se de 
informações extraídas da obra "Introduction à la Médicine", 
do célebre fisiologista Claud Bernard que faz alusão a es-
t ranha idéia diretriz e vital, nem física e tampouco quími-
ca, a manifestar-se e a desenvolver-se em todos os seres vi-
vo». 

Essa força diretriz, vital e conservadora do ser, qu© se 
manifesta em todo gérmem vivo, a que sç re fe re o Dr. Ber-
nard é identificada por Delanne com© sendo o Corpo Espi-
r i tua l d 0 Espírito encarnado. ' É ele — explica Delanne — 
que corporifica a matéria, vela pela reparação das partes 
destruídas, preside as funções gerais e mantém a ordem e a 
harmonia no turbilhão das perinutas incessantemente reno-
vadas". O ilustre Cl. Bernard afirmava ainda que "no cur-
so d a vida o ser permanece sob a influência dessa força cria-
dora, até que mor re quando ela não mais pode se efet ivar" . 
O Espiri t ismo ensina que essa força não mais se efetiva por-
que, na morte, os liames entre o Espíri to e o corpo físico 
se desfazem. O corpo material se priva do Ser Inteligente 
associado a 0 Princípio das Leis Orgânicas, ao qual Kardec 
em linguagem técnica denominou Perispír i to. 

Os cientistas soviéticos comprovaram simultaneamente as 
suspeitas do Dr . Bernard e a Teoria Espírita com a desco-
berta científica e tecnológica do Corpo Bioplásmico dos Se-
res Vivos. Este Corpo, a princípio desconhecido, levou os 
cientistas à surpreendente declaração: "Trata-se de um ver-
dadeiro organismo, que age como unidade e produz o seu 
próprio campo eletromagnético, base dos campos biológicos". 
Mais tarde reeonheceram-no como um plasma físico. Mas 
suas funções vitais e organizadoras, além da existência de 
partículas plásmicas não identificadas, f icaram experimental-
mente comprovadas. 

É de notar-se ainda, que as investigações psíquicas pós-
Kardec, tais como as realizadas pela Metapsíquic» e pela Pa-
rapsicologia iniciada em 1930 na Universidade de Duke por 
Joseph Banks Rhine, só fizeram confirmar a Sabedoria dos 
Espíritos Superiores e os acertos do Codificador, f irmado na 
pesquisa, no bom senso e na razão, óbvio que algumas es-
colas para psicológicas ainda estão subordinadas aos seus 
princípios ideológicos, como por exemplo, a Católica de Ama 
dou (França), a Materialista de Vassiliev (Rússia), a Teatral 
e Anti-científiea de Oscar Quevedo, e tc . A mais destituída 
do tão prejudicial espírito de sistema é, ao nosso ver, a do 
já citado Joseph B. R h i n e . Este pesquisador part iu p a r a a 
prova científica dos Fenômenos Paranormais e ao cabo de 
longos anos reuniu o maior e mais volumoso conjunto de 
experiências e provas i r refutáveis da P | r c e p ç ã o Ex t r a - sc 

sorial no ser humano. Os Fenômenos de Clarividência (Cog-
nição, P ré e Retrocognição) e da Telepatia, variedades de 
um só Fenômeno, mostraram que a mente não se restringe 
ao tempo e ao espaço. Assim, conclui o operoso pesquisa 
dor: "A Mente é Extra-Física", ou seja, não está suje i ta a 
leis físicas e pode perceber fora dos cinco sentidos. Falan-
do assim, nesta brevidade, parece t e r s ido fácil . Mas sabe 
mos o que este sábio pesquisador teve de pas sa r , pa ra sus-
tentar o rompimento do sistema organoeêntrico do Homem. 
Ele, q u e e s t a v a pautado na mais rigorosa prova científca. 

Para Rhine, a morte seria a libertação do Substrato 
Mental do condicionamento orgânico. Nessa mesma Uni-
versidade Americana (Duke) iniciou-se as pesquisas dos Fe-
nômenos Teta, que seria a intervenção de mortos no mun-
do dos vivos. Rhine observa que para tanto basta que se en-
contre o método adequado, assim como se fez para a cons-
tatação dos Fenômenos Animicos ou Paranormais . E m que 
pese a lentidão das pesquisas, acreditamos q u e elas condu-
zirão ao estudo da Reencarnação. Ê uma seqüência lógica. 
Todavia, é bom lembrar que as conquistas parapsicológieas, 
longe de destronarem o Espiritismo, apenas confirmam seus 
postulados de há mais d e 100 anos. Portanto, não seremos 
nós a nos ajustarmos a eles . A recíproca sim, é verdadeira. 

Por outro lado, admite hoje a Física Nuclear, que a ma-
téria ao desintegrar-se passa ao estado de energia. Assim, 
matéria é energia condensada. O físico inglês Stephen Kay-
king, considerado o mais brilhante físico do momento, afir-
ma: "O mundo físico é uma ilusão concentrada, pois a ma-
téria não existe". Ou seja, não existe aos nossos olhos, pois 
é energia . E o pesquisador Ken Chambers, da Universidade 
John Hopkins confirma: "A teoria mais aceita atualmente 
diz que as Galáxias se formaram pela condensação de par-
tículas invisíveis num processo que teria tomado alguns bi-
lhões de anos '. Eis ai , puras formulações do nosso conhe-
cido Fluido Cósmico Universal. 

Enquanto isso, as pesquisas sobre as Vidas Sucessivas 
são objeto de estudo por eminente autoridades mundiais. 
As idéias sobre a Pluralidade dos Mundos Habitados agitam 
os meios científicos. Pela lógica e pelo exame de meteo-
ritos estelares que acusam restos fósseis desconhecidos, o 
Homem suspeita de que Vida e Inteligência resplandecem 
noutras esferas . Carl Sagan, por exemplo, astrofísico mun-
dialmente famoso, reuniu num disco as informações mais im-
portantes sobre o Homem e o enviou para fora do nosso 
Sistema Solar em diversas Sondas Espaciais Americanas. 

A visão humana torna-se cósmica. £ inegável o pionei-
rlsmo do Espiritismo nesta abrangente visão. Negar isso, é 
recusar-se aos fatos. Todavia, se os últimos progressos cien-
tíficos não melhorarem o Homem, sabemos nós que o avan-
ço Moral decorre do Intelectual. Nem sempre o acompanha. 
Doutra parte, não é menos certo dizer, que o velho mun-
do, com suas arcaicas formulações da Vida e do Universo, 
agoniza por recusar-se ao Novo Estado de Coisas que se 
implanta por Determinação Divina. No entremeio a tantos 
distúrbios, mesmo que ainda vacilante, está nascendo uma 
Nova Era para a Humanidade: "A Era do Espír i to". 

Fernando Roiemberg Patrocínio 

- Existem doençâs ou doentes? -
Hoje, a luta pelo auto-conhecimento tornou-se uma ne-

cessidade, se realmente desejamos viver, de maneira cons-
ciente, sadia, criativa e benéfica. As implicações físicas, 
psíquicas e espirituais são tão profundas, que nos obrigam 
a rever todo o nosso quadro de valores, hábitos, costumes 
e normas, promovendo, entre os mais sensatos, uma comple-
ta revolução existencial. 

Acreditamos que no f u t u r o a medicina irá diagnosticar 
o enfe rmo como um todo psicossomático, e, compreenderá, 
que dramas, episódios, dificuldades, sofrimentos, enfermida-
des, desacertos, tragédias, doenças, separações, ingratidões e 
atribulações que agridem a criatura na caminhada terrena, 
são criações nossas, repercussões de nossos próprios atos 
do passado ou do presente, que precisamos desfazer, a f im 
de nos ajustarmos ao equilíbrio e a harmonia, para nossa 
felicidade. 

Além da luta vulgar do dia-a-dia, outras atividades são 
desempenhadas pela nossa consciência, pois somos r e s p o n -
sáveis pelos nossos pensamentos, palavras, desejos, imagina-
ções, at i tudes ,gestos e atos, estabelecendo quando bem ob-
servados, vividos e exemplificados uma imunologia perfeita 
em nossa constituição física-psíquica, espiritual, fortalecendo 
o poder da mente na auto-defensiva contra as doenças e os 
agentes infecciosos, vitalizando os sete plexos ou chacras, 
como verdadeira medicina r>reventi"c. 

Nos consultórios médicos e nas enfermarias dos hospi-
tais, encontramos os enfermos do corpo e os enfermos da 
alma, sendo a grande maioria composta de: auto-intoxicados 
pelo pessimismo, desequilibrados emocionais, inapetentes 
mentais, alérgicos à humildade, hipertrofiados de orgulho, 
anêmicos da razão,iparalíticos de bom ânimo. e os mutilados 
da vontade, para os quais, os recursos medicamentosos são 
inúteis, porque, só a modificação no modo de ser e de pro-
ceder poderá oferecer aos enfermos as necessárias condições 
de saúde física e de harmonia espiri tual. 

A medicina conquanto rica e inestimável no socorro aos 
sofr imentos humano, não podem administrar pomadas de con-
solação, drágeas de paz, comprimidos de paciência, ampolas 
de fé, injeções de compreensão, xaropes de raciocínio e 
anestésicos para a consciência. 

Verificando isso, é que a própria medicina, através das 

orientaçâões psicossomáticas e, em especial, a psicoterapia. 
vem orientando as criaturas da necessidade do equilíbrio 
mental para uma harmonização inter ior . 

Existe a doença evolução, a doença expiação e a doen-
ça auxílio. A primeira, atua de fora para dentro, aprimo-
rando o ser, sem a qual não existiria progresso espiritual; 
a segunda atua de dentro para fora, marcando a criatura 
no caminho dos séculos, detendo-a em complicados labirin-
tos de aflição, para regenerá-la, perante a justiça divina e 
a terceira, é a doença auxilio que certos amigos espirituais 
in terferem a nosso favor para que nossa alma se recupere 
de certos enganos, habilitando-nos, através de longas refle-
xões e benéficas disciplinas, para o nosso ingresso respei-
tável na vida espiritual, caso contrário, poderíamos perder 
o pouco que já conquistamos. 

A primeira é pedida, a segunda é compulsória e a ter-
ceira é intercessão dos espíritos. Quando o homem enten-
der e compreender que o dever rigorosamente cumprido, 
consciência tranqüila e o trabalho desinteressado e m prol 
dos semelhantes são fatores que irão re f le t i r no equilíbrio 
mental e na harmonia espiritual e que no Cristianismo está 
o melhor tratado de imunologia contra todas as enfermidades, 
cujos remédios jamais oferecem o perigo de contra-indica-
ções, ai então, teremos conquistado: Mens sana In corpore 
sano. 

Ruy Giblm 

História do Espiritismo em Franca 
Um livro, de autoria de Agoelo Morato, que deve ser lido por todos os amantes da leitura sadia espiritualista. 
Peça seu exemplará Grafica "A Nova Era" . Cx. Po*tal, 65 - 14.400 - Franca - SP. Preço - Cz$ 500,00. 

"Canlinho da criança" 
OS DOIS POTRINHOS 

Em uma famosa Fazenda, nasciam 
dois potrinhos. Um recebeu o no-
me de Azulado porque seu pelo 
era de um preto azulado, macio co-
mo o veludo. O outro, porque era 
branquinho como a neve, recebeu o 
nome de Nevada. Não havia quem 
não ficasse encantado ao ver os dois 
potrinhos correndo pelos campos. 

Gostavam de apostar corrida pa-
r a ver quem chegava ao riacho de 
águas límpidas, onde iam beber da-
quela água f resquinha . 

Assim foram crescendo e com o 
decorrer do tempo iam mostrando 
suas tendências. Azulado logo cedo 
começou demonstrar-se vaidoso. 
Quando queria chamar a atenção so-
bre si, exibia um trote d i ferente . 
Como ficava vaidoso quando era elo-
giado. Saia de cabeça erguida. Afi-
nal, pensava ele, "Não sou um po-
trinho qualquer!" Devido ao seu or-
gulho, jamais prestou serviço a quem 
quer que seja, pois não estava ali 
para trabalhar, mas sim para ser ad-
mirado. 

Nevada, pelo contrário, demons-
trava ser modesto. Os elogios não 
faziam mudar suas atitudes. Era 
também elegante, mas não se deixa-
va influenciar pelos elogios. Era dó-
cil e prestativo. Com isso ia burilan-
do o seu caráter . 

Um dia a Fazenda foi vendida e 
o destino dos potrinhos mudou. Nes-
ta altura os dois -potros estavam cres-
cidos e fortes e muito natural que 
fossem colocados ao trabalho. 

Nevada que já estava habituado 
ao trabalho, nada sofreu. Mas Azu-
lado . . . pobre Azulado! Como sofreu. 
Demorou muito a aprender . Era de-
mais orgulhoso. Sentia-se humilhado. 
Não fora o amigo que lhe dava for-
ças, teria sucumbido. Era for te , mas 
nunca havia trabalhado, ficou a té 
doente. 

E o amigo para encorajá-lo, dizia: 
Ora, vamos companheiro! O tra-

balho não mata ninguém. Pelo con-
trário, nos da resistência, burila o 
nosso caráter e aprendemos a ser 
úteis. Ninguém nasceu só para en-
feite. A vida tem mais valor quan-
do trabalhamos. 

Com isso Azulado adquiria forças 
e ia ao trabalho com mais ânimo. 
E n t r e caídas e levantadas, Azulado 
aprendeu a valorizar o t rabalho. 
Graças áo bom amigo, passou a t ra-
balhar com alegria, até voltaram a 
correr pelos campos como faziam an-
tes, apostando corrida até ao r iacho 
para beber daquela água f resquinha. 
O trabalho burilou o seu caráter . 
Azulado passou a ser modesto, tra-
balhador e feliz. 

Maria Helena Fernandes Leit© 

Para garantir 
Saúde e Equilíbrio 

Regozijar-se com s feli-
cidade do próximo. 

André Luiz 
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Os Opositores do Espiritismo = " M B » S MOítOS 
Já em 1861, quando d 0 lançamento de "O Livro dos Mé-

diuns", Allan Kardeo lograva identificar aqueles que se opu-
nham à Doutrina nascente e suas razões para tanto. 

Faltava à Revelação o terceiro lado do triângulo 
equilátero com que se costuma, figuradamente, evidenciar os 
t rês pilares em que, monoliticamente, assenta-se a Doutrina: 
aquele que comporta o ângulo superior, da moral cristã, que 
lhe dá a conotação religiosa de que se reveste de forma pe-
culiar, no íntimo e no coração de cada espírita, pelo seu es-
forço em modificar-se para ser, se possível, um "Homem 
de Bem". 

O Mestre lionês identificou as seguintes categorias de 
opositores, que se mostra bem atual, como de resto, toda 
a sua obra. 

Este comentário visa a ressaltar, tão somente o aspec-
to extraordinário de premonição da obra kardequiana. Fa-
cilmente poder-se-á constatar sua condição de atualidade, 
perpassando a clasificação dos opositores do Espiritismo 
contida em "O Livro dos Médiuns": 
1 — DOS MATERIALISTAS: — 

1.1 — Por sistema ou radicais: — São os negadores, 
por definição, que não têm "olhos de ver" e 

ouvidos de ouvir". Nenhuma prova, por mais eviden-
t e que possa ser , al terará sua forma dei raciocínio, por-
que seria abdicação de uma postura, que lhe insufla 
insopitável vaidade e orgulho. Ceder seria um terrível 
golpe em seu amor-próprio. 
1.2 — Por indiferença: — Normalmente esta classe 

constitui-se dos desencantados com alguma re-
ligião e/ou crença na qual foram criados, onde que fo-
ram adeptos e que, pela razão, não lhes satisfaz. Inti-
mamente, às vezes sem que o saibam, buscam algo que 
possa satisfazê-los e preencher uma lacuna interior, in-
def inida. Tendo ensejo de conhecer a lógica monolí-
tica, do Espiritismo, tornam-se normalmente, ardoroso-
profi tentes. 

2 — DOS INCRÉDULOS: — 
2.1 — De má vontade: — Não querem crer . Seriam 

compelidos a mudar na forma de viver, com a 
qual estão plenamente satisfeitos. São os modernos Sa 
duceus, que. vivem para o prazer e o gozo da vida, des-
compromissadamente. Refratários a qualquer natureza 
de raciocínio sobre algo metafísico ou transcendental . 
2 . 2 —Interessados ou de má fé: — Conhecem o Espi-

ritismo, seus fundamentos, seus princípios e sua 
lógica i r refutável . Negam a verdade por interesse. Ge-
ralmente, nessa classe se enquadram os seguidores de 
outras religiões, que estudam a Doutrina para comba-
tê-la. Em seu denodo na porfia, têm que aprofundar-se 
nos seus postulados e princípios pode redundar em sua 
adesão aberta ou disfarçada à Doutrina. 

2 . 3 — Por covardia: — Envergonham-se de declara-
rem-se espíritas, dado que temem s e r criticados, 

o que lhes feriria o orgulho. Ante a ades3o de alguém 
ou alguns, às vezes logram recuperar a coragem. 
2 . 4 — Por escrúpulo religioso: — Não querem ser di-

ferentes ou agastar familiares com uma crença 
diferente, normalmente, incompreendida e mesmo difa-
mada . Esclarecidos quanto aos princípios científicos, fi-
losóficos e religiosos da Doutrina, vêem-se fortalecidos 
e capazes de enfrentar as convenções da sociedade. 
2 . 5 — Por orgulho: — Os que não admitem ser ven-

cidos em suas convicções ainda q u e lhes seja 
mostrada a racionalidade incontestável dos seus postu 
lados. 
2 . 6 — Por espírito de contradição: — Os conservado-

res radicais; restringem-se a seu pequeno mun-
do para eles o único verdadeiro, negando qualquer idéis 
que divirja das suas. 
2 . 7 — Por negligência: — Os comodistas, a quem qual-

quer responsabilidade é indesejável, por alterar 
seu sistema de vida, normalmente baseada em "viver a 
vida" sem maiores esforços. 
2 . 8 — Por leviandade: — Os que planejam uma mo-

dificação íntima e o comparecimento a uma ca-
sa Espíri ta. Não passam, entretanto, da vontade. 
2 . 9 — Por decepção: — Os que abraçaram o Espiri-

tismo com entusiasmo, mas perderam a confian-
ça em seus postulados, por um fracasso de um médium 
ou o comparecimento criticável de alguém que admi-
r e . Revelam a necessidade de maior aprofundamento 
em seus estudos doutrinários, ou inexperiência, como 
profi tentes . 

3 — DOS VACILANTES: — 
Têm dúvidas. Estudaram a Doutrina ou foram por ela 
beneficiados, mas hesitam em adotar seus princípios 
por faltar-lhes coordenação nos raciocínios e uma maior 
compreensão de sua lógica. Insistindo na freqüência ao 
Centro Espírita, a tendência é encontrarem a chave que 
lhes falta e tornarem-se bons e leais espíri tas. 

Atevemo-nos a acrescentar 4 apenas mais uma classe de 
opositores às estudadas por Kardec: 
4 — DOS IGNORANTES: — Apesar de desconhecerem por 

completo o Espiritismo opõem-se-lhe, supondo e ima 
ginando algo que nunca foi . Somente o comparecimen-
to a uma Casa Espirita sanaria sçu desconhecimento. 
Mas têm medo! 

Allan Kardec, Mestre, Missionário, Seareiro, Cristão, 
Benfeitor. Nunca conseguiremos orar em agradecimento, o 
suficiente, pelo seu trabalho bendito. 

Gil Restani d* Andrade 

-: A I P M Â V K Â 
João Silvério, muito conhecido em sua cidade, dirigen-

te de um Centro Espírita e uma Instituição de amparo a 
crianças carentes, passeava, após o jantar, calmamente com 
seus filhos, ainda menores, pela praça da cidade, quando, 
observa uma aglomeração e um homem discursando em um 
improvisado palanque. Era um comício político. 

Silvério se aproxima, explica aos filhos o que e por-
que aquilo estava acontecendo. Nesse instante, o inflamado 
orador encerra seu discurso. O locutor daquele evento, anun-
cia o próximo orador . Coincidentemente, e s s e novo orador 
era um conhecido de Silvério. Era um,pol í t ico antigo daque-
la cidade e que já há alguns anos ocupava cargo eletivo. 

Este, começa seu discurso, em veemente crítica aos que 
estavam no poder. Não poupa palavras. Para ele, todos cor-
ruptos e, o que era mais grave, insensíveis a miséria que 
atingia o povo mais simples E nesse tom vai discorrendo 
e apontando as falhas e as desgraças. Fala, assim, por uns 
30 minutos e encerra a sua par te . Não apontou nenhuma 
solução. O orador se retira do pequeno palanque e vem. 
todo sorridente, cumprimentar aqueles que formavam a pla-
téia. 

Chega em João Silvério e, num rasgo de amizade, abra-
ça-o efusivamente, agrada carinhosamente as crianças, bei-
ja-as e, voltando-se para Silvério diz: 

— Há muito tempo que o amigo está aqui? 
Responde Silvério. 
— Sim. Ouvi todo o seu discurso e com muita atenção. 
Volta-se o orador e pergunta: 
— Gostou? O tema é apaixonante. Você, caro amigo, co-

mo Espirita, sabe como é grave. Não é? 
Silvério parou, olhou o interlocutor e disse: 
— Gostei. Realmente o problema é grave. Existem 

muitas pessoas carentes. £ muito difícil e problemático o 
quadro Pelo que ouvi, você conhece muito bem essa afli-
tiva situação. Agora, permita-me uma pergunta: o que vo-
cê t em feito, durante todos esses anos, para minorar a dor 
desses infelizes? 

Um pouco constrangido, responde o inflamado orador: 
— Venho há muito tempo denunciando. Infelizmente 

nãio sou o governo. Só denuncio. Ê assim que uso o meu 
tempo. Não me sobra mais. 

Silvério não perde a oportunidade e volta à carga: 
— Você não visita a periferia Não visitas as Institui-

ções que cuidam dos necessitados? Não faz visitas aos Hos-
pitais? Não colabora financeiramente para a judar os que 
disso se ocupam? 

Completamente sem ação, olhando Silvério e com a mão 

apoiada em seu ombro, o orador desolado diz: 
— Não, c a r 0 amigo. N ã 0 faço, por absoluta falta de tem-

po, nada disso. Nunca visitei qualquer obra de caridade, en-
fermaria de hospital, favelas, ou coisa parecida. Sincera-
mente, amigo, não tenho a menor idéia de como isso se 
faz. Lamento. 

Virou-se e saiu, todo sorridente, cumprimentnado 
pessoas, beijando as crianças e falando sobre o descaso do 
governo com a miséria. 

Infelizmente esse não é um caso isolado. Existem mui-
tos assim. Muitos falam mas não gostariam, realmente, qu 
o problema se acabasse. Ficariam sem o discurso.) O im-
portante não é constatar O importante é resolver ou a judar 
para minimizar. Embora as forças não permitam solução 
definitiva, é preciso, cada um, fazer o mínimo que se possa. 

Como nos diz a Benfeitora Joanna de Angelis, "O fala-
tório é verdugo do falador, porquanto, aquele que se com-
praz em censurar, torna-se vítima da censura a lhe ia . " 

S É R G I O L O U R E N Ç O (luáudo em Silêncio Estás... 
Para Agrveto M o n t o 

Quando em silêncio estás, escutas, murmurando, 
uma canção feliz que em t i mesmo se agita . 
Teu coração ficou, talvez, assim cantando 

a música bendita . 
Canto de solidão, mas canto sem tristeza 
Voz que vem do teu Eu em sonhos cor-de-rosa. 
O amor esta canção de extrema singeleza, 

de estrofe luminosa. 
0 silêncio fecundo, ó vozes de outro mundo, 
mistério desvendado a ti que estás em prece. 
Sons de amor e de fé, acorde mais fecundo 

do hino que se conhece. 
Canta a tua esperança terna e comovida. 
Canta o teu sonho bom de pensador e poeta. 
Que maior alegria existe pela vida 

do que alcançar a meta? 
Em ti mesmo acharia a resposta, o convite. 
Prossegue em tua marcha em favor do Ideal . 
Quem ama assim a Deus a luz bela que emite, 

é um liberto do mal! 
Clóvli Ramas 

O fato de ser espirita mo obri-
ga a ler, a viver lendo, a ler de tu-
do. E extrair destas leituras alguma 
coisa para i lustrar depois as minhas 
crônicas e as minhas palestras es-
píritas. Além de ampliar, é claro, o 
meu muito estreito horizonte cultu-
ral e intelectual. 

O caso é que leio, e lei» muito. 
Assim é que peguei na biblioteca do 
colégio estadual onde dou aulas de 
Biologia desde setembro de 87, o li-
vro O SOL DOS MORTOS, d o critico 
literário patrício Agripino Grieco, 
aliás este ano completando-se o seu 
centenário de nascimento No refe-
r ido livro. Grieco recorda inúmeros 
artistas, escritores e amigos seus, to-
dos já do outro lado da vida. E por 
ele, Grieco, recordados com sauda-
des . . . 

Não tendo eu cultura muito vas-
ta na l i teratura universal, muita coi-
sa da leitura deste livro me passa 
despercebida. Mas alguma coisa con-
sigo re te r para melhorar m e na conhe-
cimentos. 

Grieco se baseia numa f rase d -
Honoré de Balzac, o famoso roman-
cista francês, onde declara que a 
glória é o sol dos mortos . . 

Interessante! Não sou critico lite-
rário mas tenho muitos amigos Já 
mortos, quer dizer, Já trago n o co-
ração saudade de muita gente que 
conheci, a quem devo muito do que 
sou. Velhos professores, velhos com 
panheiros de jornada, velhos l ideres 
espiritas, velhos cantores da Música 
Popular Brasileira já estão do outro 
lado da vida. Quando posso, escre-
vo as suas t ra je tór ias terrenas ad-
miráveis. Dentre os espiritas, recor-
dei (e me recordarei sempre) Leopol-
do Machado, Geraldo de Aquino. 
Deolindo Amorim, Herculaao Pires, 
Amadeu Santos, Vitorino Eby dos 
Santos dent re outros . 

Se um dia houver oportunidade 
editorial, talvez reúna todas estas 
páginas de gratidão e saudade num 
livro. Mas ai, ao contrário do Grie-
co, não darei ao l ivro o t i tulo O SOL 
D O ! MORTOS, não . Intitularei a 
obra O SOL DOS VIVOS pois nossos 
mortos queridos estão vivos em nos-
sa saudade, sim, porém mais vivos 
ainda no plano espiritual, talvez até 
perto daquele que deles se recorda 
com te rnura . 

Se a glória é o sol doi mortos, 
no dizer de Balzac, a compreensão da 
vida á luz do Espiritismo ê o sol dos 
vivos, sol qu® clareia aqui e n o Gran-
de Além. 

Calio Martins 

D e s e r ç õ e s 
Sabemos quanto dói 
A deserção de amigos. 
Esse alegou cansaço 
Procurando repouso. 
Aquele deu-se ao ouro 
E ausentou-se de nós. 
Outro nos viu as provas... 
Julgou melhor deixar-nos. 
Embora a pés Sangrando, 
NSo te detenbas, segue... 
Alguém nflo te abandona, 
O Amigo Eterno: Deus. 

E W M A N U E I , 
Página recebida pelo médium 

Francisco Cfindido Xavier 
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Realiza-se 
durante o 
período 
do carnaval 
(04 a 07-02-89) 
em Barretos 
a VII 
CONRESPI 

Jornal Folha 
do São Paulo 
destaca o 
Médium 
Chico Xavier 
como 
best-seller 
no exterior. 

BARRETOS SEDE DA VII CONRESPI — Conrespi 
significa Confraternização Regional Espírita, e neste 
ano será realizada na cidade de Barretos (SP), n 0 Pe-
ríodo de 04 a 07 de fevereiro deste ano. O evento 
conta cora a participação das cidades de São Carlos, 
Ribeirão Preto e Bebedouro. Constando de ura amplo 
programa, destaca-se como tema central: "Centro Espí-
rita perante a Sociedade: cr iança, Jovem e Adulto" e, 
ainda, oportunamente será debatido pelos participan-
tes o tema unificação. 

CHICO XAVIER — "BEST-SELLER" — O jornal 
Folha de São Paulo, através da articulunista Joyce 
Pascowitch, em edição de novembro p . p . , a f i rma com 
o adido cultural do Brasil na Itália, Francisco Rondo,; 
que o médium Chico Xavier é "imbatível Best-seller 
do mundo afora", pois seus livros psicografados, supe-
ram as edições do conceituado escritor brasileiro Jor-
ge Amado, editados em 50 idiomas em todo o mundo. 

ALMANAQUE ESPÍRITA — Numa sedução do jor-
nalista Celso Martins e esposa Neli Tavares Martins, a 
Editora do Lar ABC do Interior (C. Postai, 93 Capiva-
ri (SP) 13 .360) estará lançando no começo do a n 0 de 
1989, um ALMANAQUE ESPIRITA para o qual quere-
mos chamar a atenção dos clubes do Livro Espírita e 
para as livrarias em geral de vez que a refer ida publi-
cação, além de far to material doutrinário, estampará 
ainda curiosidades, pensamentos, advinhações, trovas, 
conselhos úteis sobre a saúde, pequenas histórias pa-
ra a infância, e t c . . Merece citar ainda que a renda 
dos livros editados pela ABC do Interior se reverte 
em beneficio de crianças pobres de Capivari (Centro 
Espírita João Moreira). 

X X X—X X—X—X 
LIVRO "A GÊNESE" — Obra editada, por Allan 

Kardec em janeiro de 1869, completa 120 anos de exis-
tência, constitui a quinta Obra Básica da Codificação 
Espíri ta. Em homenagem a essa auspiciosa data o Quin-
to Conselho Regional Espírita do Rio de Janeiro (RJ), 
fez realizar de 5 a 14 deste o evento: II Exposição Cul-
tural Espírita, que funcionou sem interrupção durante 
11 horas por dia . 

X X X—X X-—X—X 
CONGRESSO INTERNACIONAL — Com uma vas-

ta Programação que vera sendo preparada pelos espí-
ri tas brasileiros há vários meses, o evento será reali-
zado sob o patrocínio da Federação Espírita Brasilei-
ra, na cidade de Brasília (DF), de l 9 a 5 de outubro 
do corrente ano. 

Destaca-se que, durante a realização dv último Con-
gresso em Miami (EUA), a Federação Espírita Espanho-
la, sugeriu para que o Brasil, sediasse evento de tal 
envergadura, pois "ele tem responsabilidade a nível 
mundial", j á que é reconhecido internacionalmente 
como a Pátria do Evangelho, e ao mesmo tempo, é o 
Pais em que a Doutrina Espírita cresce forte e dura-
doura nas bases cristãs. 

NOVO OICIONARIO PORTUGUÊS ESPERANTO -
Chega-nos às mãos o Novo Dicionário Português Es-
peranto, de autoria do dedicado confrade Allan Kardec 
Afonso Costa, lançado pela Federação Espírita Brasi-
leira. A obra possui um excelente visual gráfico com 
suas 548 páginas. 

Vale ressaltar: a Introdução de Francisco Thiesen. 
a Capa de José L . Cechelero e Erika M. B. fiamos, o 
livro contém as Regras Básicas d a Língua; orientação 
sobre nomes próprios e geográficos, pronúncia das pa-
lavras em Esperanto, além de várias outras importan-
tíssimas informações sobre a Língua Neut ra . 

Sem dúvida, o livro representa valioso trabalho pa-
r a alunos iniciantes, professores e pesquisadores. 

X—X X—X—X—X—X 
FUNDAÇÃO PESTALOZZI E A EDUCAÇAO -

Um expressivo número de professores, alunos, espiri-
tistas e servidores da Fundação Educandàrio Pestaloz-
zi de Franca (SP), sob a direção de seu conceituado 
fundador D r . Thomaz Novelino e Maria Aparecida Re-
belo Novelino, reúnem-se mensalmente, na sede da en 
t idade para estudar e pesquisar sobre o profundo te-
ma Educação, há 3 anos, considerando de base para a 
busca d e . soluções dos dramas que afligem a socie-
dade moderna. 

As reuniões de estudo da FEP (Rua José Marques 
Garcia, 197 — Franca (SP), estão sendo realizados to-
do terceiro sábado de cada mês ás 14:00 horas, em 
sua sede. 1 . 

ESPERANTO — LÍNGUA OFICIAL NA ESPANHA 
Esta importantíssima língua, criada por Zamenhof, foi 
instituida como ensino oficial na Universidade de Tor-
raga ra e Barcelona, na Espanha. Vale dizer, que em to-
do o mundo o Esperanto completa um total de cento e 
nove Instituições de ensino superior, que ministram 
aulas . 

FUNDAÇAO ESPIRITA "ALLAN KARDEC" — 
Criada em 19 de novembro de 1921, completou 6ft anos 
de atividades ininterruptos em 1988, a Fundação Espí-
r i ta "Allan Kardec", fundada pelo inolvidável José Mar-
ques Garcia, que mantém um departamento hospita-
lar na área da Saúde Mental — Hospital Psiquiátrico 
"Allan Kardec", que abriga atualmente 432 pacientes. 
Classificado como de primeira classe pela Coordenado-
r ia da Saúde Mental e pelo Instituto Nacional de As-
sistência e Previdência Social. £ reconhecida como de 
Utilidade Pública pelas Leis: Municipal, Estadual e 
Federal e, está localizado na interior deste Estado Pau-
lista, na cidade de Franca, à Rua José Marques Gar-
cia, 675 — Caixa Postal 65 — CEP 14.400. 

VEICULO O "ESPAÇO ABERTO" — O conceitua 
do jornal de difusão espirita "Espaço Aberto", da ci-
dade de Campinas (SP), volta à circulação normal, após 
enfrentar alguns problemas de editoração financeira 
por curto espaço de tempo. Volta com seu visual ca-
racterístico e sob a direção do preclaro confrade Eduar-
do de A. Simões. 

X—X X—X X—X X 
CURSO DE EVANGELIZADORES — Através d 

Departamento de Formação e Orientação e Evangeliza 
Cão da Federação Espirita do Estado de São Paulo, se-
rá realização de 21 a 28 deste mês, o XVI Curso Inten-
sivo de Preparação de Evangelizadores para a infância . 
O curso é destinado a pessoas do Interior do Estado de 
São Paulo, que têm compreensão "formal" de atuar 
nesta área de ação do movimento espír i ta . As matrí-
culas poderão ser efetuadas na sede da Federação oti 
através do Correio: Cx Postal, 8.763 — CEP 01.051 
São Paulo, até o d i a 15 deste mês. Destaca-se, que se-
rão oferecidos aos alunos hosnedagem gratuita, na se-
de da Casa Transitória (Av. Condessa E . de Rubiano, 
454 — Vila Maria, Belezinho). 
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SEAREIRO QUE RETORNA — Retornou à Pátria 

Espiritual em 28 de novembro de 1987, o conceituado 
médico da cidade mineira de Uberlândia (MG), Dr . 
Carlos de Almeida Wutcke, aos 72 anos, esposo da de-
dicada confreira e assinante deste jornal D. Heloísa 
Dias. 

Destaca-se que o Dr . Wutclte, foi Diretor do Cen-
tro Espírita Fé, Esperança e Caridade, Diretor do Sa-
natório Espirita d e Uberlândia, Diretor e Fundador da 
Faculdade de Medicina Veterinaria da Universidade 
Estadual de Uberlândia e Diretor e Fundador da As-
sociação de Cegos de Uberlândia. Traduziu p a r a a Lín-
gua Internacional Neutra as obras "No Mundo Maior" 
de André Luiz e d e Lauro de Oliveira S. Thiago, res-
pectivamente intitulados: En Pi Grande Mando e Ho-
meonatia Hay Spiritismo, além de alguns manuscritos 
inéditos, ainda em estudo na FEB — Federação Espí-
rita Brasileira. 

ESPERANTO POR CORRESPONDÊNCIA PARA 
CEGOS — O cego do Brasil ou de qualquer outro país 
de língua portuguesa pode aprender o idioma inter-
nacional criado por Lázaro Luís Zamenhof, em sua 
própria casa. Este privilégio deve-se graças ao esfor-
ço de várias pessoas da cidade de São Paulo que, diu-
turnamente trabalharam transcrevendo o material pa-
ra a escrita brail le. O material do curso consta d e dois 
volumes encadernados em espiral e fita cassete para 
textos e músicas. Este curso, que contou com a cola-
boração de companheiros da Associação Paulista de 
Esperanto, está sob a responsabilidade de Márcia de 
Castro no seguinte endereço: rua Sampson, 289, apto. 
95 — CEP 03013 — São Paulo, (SP). 

Trata-se de mais uma oportunidade para que o 
deficiente visual amplie sua independência. Com o 
conhecimento do Esperanto ele terá acesso a revistas 
em braille-esperanto de vários países e poderá, a t ravés 
da correspondência internacional, fazer amigos em 
qualquer país dos cinco continentes conhecendo novas 
culturas e costumes. 

Antônio Carlos Essado 

Convocação 
Pela presente ficam convocado* todo* o i Se-

nhor»* S i d o * Efetivo* da F u n d e i o E*pírita 
"Allan Kardec" para a Auemblé ia Geral de di«-
cussão e votação do Relatório, Balanço • Contai 
referente* ao Exercício de 1988, a realizar-se no 
dia 29 d» janeiro de 1989, è> 14:00 horai , na 
l ede da Entidade è Rua José Marque* Garcia, 
675, nesta cidade de Franca, SP. 

Franca, 15 d* janeiro de 1989. 
DOMINGOS JAROINI — 19 Secretário 

Espíritos l o t r o t a m Mas Também Retiram 

Em diferentes datas e Por duas vezes, todos vi-
mos pela televisão, duas senhoras que sofriam pene-
tração de agulhas e parafusos em seus corpos. Eram 
elas: d. Laura de Souza, de Santa Catarina; e Sônia 
Valença, do Rio de Janeiro, respectivamente. 

Numa daquelas apresentações, via-se nit idamente 
parafusos no dorso de uma das mãos; quando o mé-
dico efetuou a cirurgia para removê-los, os parafusos 
haviam desaparecido. 

Não é necessária nenhuma acrobacia intelectual 
para se deduzir que aquele fenômeno só pode ser pra-
ticado por inteligências muito competentes e esclare-
cidas, cuja competência em matéria de domínio da Me-
cânica Quântica está mui to além do saber universitá-
rio deste século, se nossos mestres em doutorado, não 
aceitarem os "quarks e glúons como partículas de al-
guma forma metafísicas. (1) 

Dito isto, entremos agora no âmago da questão. 
Em 1986 nossa filha Márcia passou a sofrer mui-

to, com um cálculo renal, medindo aproximadamente 
um centímetro de diâmetro, que se deslocara do r im 
e permanecia imóvel no Ureter , provocando conges-
tionamento do mesmo r i m . Marca a cirurgia para i 
manhã do dia seguinte, Márcia que era espírita desde 
criança e muito estudiosa, «onsultou-me se seria pos-
sível apelarmos para aqueles Espíritos torturados das 
duas senhoras televisadas pela Globo, pois, ela tinha 
muito medo de ser operada pelo médico da te r ra . Res-
pondi-lhe que poderíamos tentar . A noite fizemos o 
pedido com muito respeito, mas sem "Orações" e sem 
importunarmos a Grande Alma do Universo, pois está-
vamos tratando de um problema para ser resolvido 
por "Cientistas" do Astral que interpenetra nossa cros-
ta te r res t re . 

No dia seguinte, nossa filha apresentou-se ao uro-
iogista q u e iria operá-la. Como era natural , o médico 
solicitou nova urologia; batida nova chapa de li: 
o resultado foi este: 

"Ausência completa de qualquer corpo estranho 
em todo o t r a je to u r iná r io . " 

S n face do laudo que fora fei to com termos 
nicos, o médico de nossa filha quis ver o cálculo re-
nal, mas sua paciente respondeu-lhe que, embora to-
mada toda a precaução para tê-la nas mãos, o Urato 
de cálcio desaparecera misteriosamente. O médico pa-
recia não acreditar, mas isto não influiu nada na de-
cisão dos médicos do espaço, pois minha filha apela-
ra para mim, porque aqueles mesmos espíritos — 
u e i o eu — foram os que há meses atrás desintegrarar-
um cálculo renal, neste amigo de vocês, que tanto me 
fazia sofrer . Se eles são inimigos daquelas senhoras, de 
outras épocas, inimigos nossos não são, poisl o que acima 
ficou dito, é a pura verdade e temos várias testemu-
nhas. Se alguém merecer , e quiser arriscar, fazendo-
lhes idênticos pedidos em caso de retirada de corpos 
estranhos de seus corpos, é só exper imenta r ! . . . Com-
petência não lhes f a l t a ! . . . 
(1) — Página 110 do livro: "Uma Breve História do 

Tempo", de Stephen W. Hawking, — 
Editora Rocco, 1988 — Rio de Janeiro (RJ). 

Theodomiro Rocsini 
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